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Resumo

Esta inves  gação obje  vou analisar a complexidade da docência nos anos iniciais do Ensino Fun-
damental na percepção de acadêmicos da Licenciatura em Educação Física do Centro de Educação 
Física e Desportos (CEFD) da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) em situação de Estágio 
Curricular Supervisionado (ECS), enfa  zando o seu papel de professor, os seus sen  mentos e os 
seus desafi os. A metodologia caracterizou-se pelo enfoque fenomenológico sob a forma de estudo 
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de caso com abordagem qualita  va. O instrumento u  lizado para a coleta de informações foi um 
ques  onário com perguntas abertas. A interpretação das informações foi à análise de conteúdo. Os 
par  cipantes foram quinze acadêmicos do 7º semestre do curso de Licenciatura em Educação Física 
do CEFD/UFSM, matriculados na disciplina de Estágio Curricular Supervisionado III (Séries/Anos 
Iniciais do Ensino Fundamental). Constatou-se uma realidade educacional complexa e desafi adora 
para a atuação do acadêmico de Educação Física em situação de ECS nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental e, decorrente disso, uma variedade de sen  mentos, tanto posi  vos quanto nega  vos, 
nos futuros docentes.
Palavras-chave

Educação Física. Formação de professores. Formação inicial. Estágio Curricular Supervisionado. 
Docência nos anos iniciais.

Abstract

This research aimed to analyze the complexity of teaching in the First Years of Elementary Educa  on 
in the percep  on of academics the degree in Physical Educa  on of Center Physical Educa  on and 
Sports (CEFD) of Federal University of Santa Maria (UFSM) in Situa  on of Supervised, emphasizing 
their role of teacher, the their feelings and the their challenges. The methodology characterized 
by the phenomenological approach in the form of a case study with qualita  ve approach. The 
instrument u  lized for data collec  on was a ques  onnaire with open ques  ons. The interpreta  on 
of informa  on was the content analysis. The par  cipants were fi  een (15) academics from the 7th 
semester of the Degree in Physical Educa  on of CEFD/UFSM, enrolled in the discipline of Supervised 
III (Series/First Years of Elementary Educa  on). It has been found a complex and challenging edu-
ca  onal reality for the performance of academics of physical educa  on in situa  ons of Supervised 
in the fi rst years of elementary educa  on and, as a result, a variety of feelings, both posi  ve and 
nega  ve, in the future teachers.

Key words
Physical Educa  on. Forma  on of teacher. Ini  al forma  on. Supervised. Teaching in the fi rst years.

Introduzindo a temática da 
 investigação

Segundo Marques e Krug (2010), o 
meio educacional, bem como o contexto 
da formação de professores e as diversas 
peculiaridades que compõem os cursos 
de Licenciatura nos permitem e nos 
ins  gam a desenvolver diversos estudos 
e pesquisas a fi m de contribuir com a 
nossa própria formação, bem como fo-
mentar ques  onamentos e trocas com 

os demais profi ssionais da educação e, 
em especial, da Educação Física.

Assim, no amplo cenário de pos-
sibilidades de inves  gações no âmbito 
da formação de professores, aparece o 
Estágio Curricular Supervisionado (ECS) 
como um importante componente cur-
ricular de indispensável relevância para 
a formação profi ssional dos licenciandos 
(KRUG, 2010), pois, conforme Marcelo 
Garcia (1999), o estágio representa uma 
oportunidade privilegiada para aprender 
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a ensinar a medida em se integram as 
diferentes dimensões que envolvem a 
atuação docente, ou seja, o conhecimen-
to psicopedagógico, o conhecimento do 
conteúdo e o conhecimento didático 
do conteúdo. Já Pimenta e Lima (2004) 
destacam que o estágio possibilita que 
sejam trabalhados aspectos indispen-
sáveis à construção da iden  dade, dos 
saberes e das posturas específicas à 
profi ssão docente.

Dessa forma, considerando esse 
amplo cenário da formação de profes-
sores e da disciplina de ECS, focamos o 
interesse inves  ga  vo na formação de 
professores de Educação Física e, par  -
cularmente, na Universidade Federal de 
Santa Maria (UFSM), mais precisamen-
te no ECS do curso de Licenciatura do 
Centro de Educação Física e Desportos 
(CEFD), pois concordamos com Ivo e Krug 
(2008), no sen  do de que estudar o que 
acontece e quem envolve esta disciplina 
é tarefa daqueles que se preocupam 
com uma formação de qualidade para 
os futuros docentes.

Convém salientar que a atual 
matriz curricular (CEFD, 2005) do curso 
de Licenciatura em Educação Física do 
CEFD/UFSM proporciona o Estágio Cur-
ricular Supervisionado I, II e III nos 5º, 6º 
e 7º semestres desse curso, realizados 
respec  vamente no Ensino Médio, nas 
Séries/Anos Finais do Ensino Funda-
mental e nas Séries/Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental, com carga horária 
de 120 horas des  nada a cada estágio, 
somando-se a essas 360 horas, mais 45 
horas de Seminário em Estágio  Curricular 

Supervisionado, no 8º semestre do cur-
so, totalizando então 405 horas.

Diante desse cenário em par  cular 
do CEFD/UFSM e considerando que o 
o  cio da docência, mesmo o pré-profi s-
sional (ECS), é complexo e que muitas 
exigências são feitas ao professor e aos 
cursos de formação, foi que surgiu a 
questão problemá  ca norteadora desta 
inves  gação, ou seja, ‘a docência em 
Educação Física nos Anos Iniciais do En-
sino Fundamental possui complexidade 
rela  vamente ao papel do professor, aos 
sen  mentos e aos desafi os enfrentados 
na percepção de acadêmicos da Licen-
ciatura do CEFD/UFSM em situação de 
Estágio Curricular Supervisionado’?

Assim, par  mos do pressuposto 
destacado por Pimenta e Lima (2004) 
de que o ECS é um retrato vivo da prá  -
ca docente e de que o professor-aluno 
(estagiário) tem muito a dizer, a ensinar, 
expressando sua realidade, a de seus co-
legas de profi ssão e de seus alunos, que 
no mesmo tempo histórico vivenciam os 
mesmos desafi os e as mesmas crises na 
escola e na universidade.

Nesse sentido, o objetivo geral 
desta inves  gação foi analisar a comple-
xidade da docência nos Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental na percepção de 
acadêmicos da Licenciatura em Educa-
ção Física do CEFD/UFSM em situação de 
Estágio Curricular Supervisionado, enfa-
 zando o seu papel/função de professor, 

os seus sen  mentos e os seus desafi os.
Em decorrência desse objetivo 

geral, buscamos atingir os seguintes 
 obje  vos específi cos: 1) Analisar o  papel/
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função do professor na docência nos 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental na 
percepção de acadêmicos da Licencia-
tura em Educação Física do CEFD/UFSM 
em situação de ECS; 2) Analisar os sen-
 mentos do professor na docência nos 

Anos Iniciais do Ensino Fundamental na 
percepção de acadêmicos da Licencia-
tura em Educação Física do CEFD/UFSM 
em situação de ECS; e 3) Analisar os de-
safi os do professor na docência nos Anos 
Iniciais do Ensino Fundamental na per-
cepção de acadêmicos da  Licenciatura 
em Educação Física do CEFD/UFSM em 
situação de ECS.

Justificamos a realização desta 
inves  gação pela tenta  va de compre-
ender a complexidade da docência per-
 nente à situação de ECS de acadêmicos 

do curso de Licenciatura em Educação 
Física do CEFD/UFSM. Dessa forma, a 
expecta  va foi de que a inves  gação 
trouxesse significativas contribuições 
para a compreensão do fenômeno ECS, e 
que favorecesse a concre  zação da me-
lhoria da qualidade da formação inicial 
de professores de Educação Física. Nesse 
sen  do, é necessário citar Lu   (2000, p. 
151) que diz que complexidade signifi ca 
qualidade de complexo. Complexo é o 
que abrange muitas coisas ou grande 
número de partes de uma coisa, é algo 
complicado.

Os procedimentos metodológicos da 
investigação

Considerando que os procedi-
mentos metodológicos manifestam a 

intencionalidade e os pressupostos te-
óricos dos pesquisadores, destacamos 
que estes se caracterizam pelo enfoque 
fenomenológico sob a forma de estudo 
de caso com abordagem qualita  va.

Nesse sen  do, Triviños (1987, p. 
125) diz que a pesquisa qualita  va de 
natureza fenomenológica “surge como 
forte reação contrária ao enfoque posi-
 vista nas ciências sociais”, privilegiando 

a consciência do sujeito e entendendo a 
realidade social como uma construção 
humana. O autor explica que, na con-
cepção fenomenológica da pesquisa 
qualita  va, a preocupação fundamental 
é com a caracterização do fenômeno, 
com as formas como se apresenta e 
com as variações, já que o seu principal 
obje  vo é a descrição.

Para Fazenda (1989), a descrição 
não se fundamenta em idealizações, 
imaginações, desejos nem num traba-
lho que se realiza na subestrutura dos 
objetos descritos; é, sim, um trabalho 
descri  vo de situações, pessoas ou acon-
tecimentos em que todos os aspectos da 
realidade são considerados importantes.

Já, segundo Lüdke e André (1986, 
p. 18), o estudo de caso enfa  za “a in-
terpretação em contexto”. Godoy (1995, 
p. 35) coloca que:

[...] o estudo de caso tem se 
tornado na estratégia preferida 
quando os pesquisadores pro-
curam responder às questões 
“como” e “por que” certos fe-
nômenos ocorrem, quando há 
pouca possibilidade de contro-
le sobre os eventos estudados 
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e quando o foco de interesse é 
sobre fenômenos atuais, que 
só poderão ser analisados den-
tro de um contexto de vida real.

O instrumento u  lizado para cole-
tar as informações foi um ques  onário 
contendo perguntas abertas, a que res-
ponderam quinze (15) acadêmicos do 7º 
semestre do curso de Licenciatura em 
Educação Física do CEFD/UFSM, matricu-
lados na disciplina de Estágio Curricular 
Supervisionado III (Séries/Anos Iniciais 
do Ensino Fundamental), no 2º semestre 
le  vo de 2012. É importante destacar 
que se respondeu ao instrumento no 
úl  mo dia do referido estágio. A escolha 
dos par  cipantes aconteceu de forma 
espontânea, em que a disponibilidade 
deles foi o fator determinante para 
serem considerados colaboradores da 
pesquisa. Molina Neto (2004) diz que 
esse  po de par  cipação infl uencia po-
si  vamente no volume e credibilidade 
das informações disponibilizadas pelos 
colaboradores. Quanto aos aspectos é  -
cos vinculados às pesquisas cien  fi cas, 
destacamos que todos os par  cipantes 
assinaram o Termo de Consen  mento 
Livre e Esclarecido (TCLE) e suas iden-
 dades foram preservadas, pois estes 

receberam uma numeração (1 a 15).
Acerca do ques  onário, Triviños 

(1987, p. 137) afi rma que “sem dúvida 
alguma, o ques  onário [...], de emprego 
usual no trabalho posi  vista, também o 
podemos u  lizar na pesquisa qualita  -
va”. Já Cervo e Bervian (1996) relatam 
que o ques  onário representa a forma 
mais usada para coletar dados, pois 

possibilita buscar de forma mais obje  va 
o que realmente se deseja a  ngir. Os 
autores consideram ainda o questio-
nário um meio de obter respostas por 
uma fórmula que o próprio informante 
preenche.

Pergunta aberta “destina-se a 
obter uma resposta livre” (CERVO; 
 BERVIAN, 1996, p. 138).

Como procedimento de elabora-
ção do instrumento, todas as questões 
foram construídas, a par  r do problema 
de pesquisa, levando em consideração o 
obje  vo geral da inves  gação.

As questões norteadoras que 
compuseram o ques  onário estavam re-
lacionadas com os obje  vos específi cos 
desta inves  gação e foram as seguintes: 
1) Na sua percepção, qual é o papel/
função do professor de Educação Física, 
no seu caso estagiário, na docência nos 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental? 2) 
Na sua percepção, quais foram os sen  -
mentos manifestados durante a docên-
cia (estágio) nos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental? e, 3) Na sua percepção, 
quais foram os desafios (problemas/
dificuldades) enfrentados durante a 
docência (estágio) nos Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental?

A interpretação das informações 
coletadas pelo ques  onário foi realizada 
através da análise de conteúdo, que é 
defi nida por Bardin (1977, p. 42) como:

[...] conjunto de técnicas de 
análise das comunicações vi-
sando obter, por procedimen-
tos sistemáticos e objetivos 
de descrição do conteúdo das 
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mensagens, indicadores (quan-
 ta  vos ou não) que permitam 

a inferência de conhecimen-
tos rela  vos às condições de 
produção/recepção (variáveis 
inferidas) destas mensagens.

Godoy (1995, p. 23) diz que a pes-
quisa que opta pela análise de conteúdo 
tem como meta “entender o sen  do da 
comunicação, como se fosse um recep-
tor normal e, principalmente, desviar o 
olhar, buscando outra signifi cação, outra 
mensagem, passível de se enxergar por 
meio ou ao lado da primeira”.

Para Bardin (1977), a u  lização da 
análise de conteúdo prevê três etapas 
principais: 1ª) A pré-análise – que trata 
do esquema de trabalho, envolve os 
primeiros contatos com os documentos 
de análise, a formulação de obje  vos, 
a defi nição dos procedimentos a serem 
seguidos e a preparação formal do 
material; 2ª) A exploração do material – 
que corresponde ao cumprimento das 
decisões anteriormente tomadas, isto 
é, a leitura de documentos, a caracteri-
zação, entre outros; e 3ª) O tratamento 
dos resultados – em que os dados são 
lapidados, tornando-se significativos, 
sendo que a interpretação deve ir além 
dos conteúdos manifestos nos documen-
tos, buscando descobrir o que está por 
trás do imediatamente aprendido.

Desse modo, é procurado obter, 
por procedimentos, sistemá  cos e obje-
 vos das descrições do conteúdo das 

mensagens, pontos indicadores que 
propiciem uma conclusão de conhe-
cimentos referentes às condições de 

produção/recepção que estão inseridas 
nas mensagens. E assim, a interpretação 
permite enriquecer o conhecimento 
por meio da tenta  va exploratória que 
aumenta a propensão da descoberta.

Os resultados e as discussões da 
investigação

Os resultados e as discussões desta 
inves  gação foram explicitados e orien-
tados pelos obje  vos específi cos.

O papel/função do professor nos Anos 
Iniciais do Ensino Fundamental na 
percepção de acadêmicos do Curso de 
Licenciatura em Educação Física do 
CEFD/UFSM em situação de Estágio 
Curricular Supervisionado

Segundo Tardif (2002, p. 180), 
“[...] as faculdades de educação devem 
ter como missão demonstrar ao aluno 
a grande variedade de correntes de 
pensamentos que norteiam a educação 
atual para que possam reconhecer o plu-
ralismo de saberes que fundam a cultura 
atual e por conseqüência a a  vidade 
educa  va”.

Já Volpato et al. (2011, p. 229) 
colocam que,

[...] ao longo do processo de 
formação, os acadêmicos, em-
bora tenham  do os mesmos 
professores, acabam construin-
do a sua forma de interpretar 
e representar a função do 
professor no contexto atual. O 
contato com as diferentes cor-
rentes de pensamentos sobre o 
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processo de ensinar e aprender 
acaba dando condições de os 
acadêmicos atribuírem um 
sen  do par  cular, próprio e, ao 
mesmo tempo, complementar 
e abrangente a respeito da 
função do professor. 

Assim, as análises das informações 
coletadas com os acadêmicos estudados 
demonstraram o quanto é diversifi cado, 
abrangente e complementar o entendi-
mento deles a respeito do papel/função 
do professor nos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental. As muitas expressões 
u  lizadas para descrever o papel/fun-
ção do professor foram interpretadas 
cons  tuindo-se três categorias denomi-
nadas a seguir: a) Contribuir na formação 
integral do aluno; b) Ensinar e aprender; 
e c) Transmi  r conhecimentos.

Dessa forma, o principal papel/
função do professor nos Anos Iniciais 
do Ensino Fundamental na percepção 
dos acadêmicos estudados (5, 6, 7, 8, 9, 
10, 13 e 15) foi ‘contribuir na formação 
integral do aluno’. As falas foram: o nosso 
papel é realizar um trabalho consistente 
que auxilie na formação integral dos alu-
nos [...] (Acadêmico 5); o papel do pro-
fessor/estagiário de Educação Física nos 
Anos Iniciais é proporcionar a  vidades 
que assegurem uma formação integral 
dos alunos, isto é, em todas as dimen-
sões, motora, cogni  va, social, afe  va 
etc. (Acadêmico 6); possibilitar o acesso 
ao conhecimento específi co da disciplina 
buscando a formação integral do aluno, 
isto é, o desenvolvimento motor,  sico, 
social, cogni  vo etc., em um ambiente 

lúdico que contribua para o processo de 
ensino-aprendizagem dos alunos (Acadê-
mico 7); o papel do professor/estagiário 
é contribuir na formação integral do 
aluno via conhecimento específi co da 
disciplina (Acadêmico 8); [...] é propor-
cionar ao aluno, através do movimento, 
uma formação integral [...] (Acadêmico 
9); o papel do professor/estagiário é de 
dar base para o aluno ter uma formação 
integral [...] (Acadêmico 10); a função do 
professor/estagiário é fazer com que os 
alunos tenham uma formação integral 
[...] (Acadêmico 13); e, o professor tem 
como função não só o desenvolvimento 
motor do aluno, mas deve considerar que 
a ação corporal deva facilitar a formação 
integral dos alunos (Acadêmico 15).

Esse papel/função pode ser funda-
mentado por Contreira et al. (2009) que 
destacam que assumir responsabilidades 
na formação do aluno é uma das impli-
cações da decisão de ser professor de 
Educação Física para a vida pessoal e pro-
fi ssional na percepção dos acadêmicos 
da Licenciatura do CEFD/UFSM. Concei-
ção e Krug (2008) chamam à atenção de 
que ser professor não é apenas ensinar 
conteúdos, mas sim ser coadjuvante na 
formação do cidadão.

Já Lima (2012) diz que a formação 
integral consiste em formar o aluno 
como sujeito crítico e questionador, 
discu  r as questões sociais e a formação 
da cidadania, propiciar-lhe compreender 
a sociedade atual e atuar em sua trans-
formação.

A educação integral representa 
uma meta na legislação educacional. Na 



124 Hugo N. KRUG; Victor J. S. CONCEIÇÃO; Rodrigo R. KRUG; Cassiano TELLES. A complexidade da docência...

LDB/96, a educação (art. 2º) tem como 
obje  vo o pleno desenvolvimento do 
educando, seu preparo para o exercício 
da cidadania e sua qualificação para 
o trabalho. Na educação básica (art. 
22), o foco é desenvolver o educando, 
assegurar-lhe a formação comum indis-
pensável para o exercício da cidadania 
e fornecer-lhe meios para progredir no 
trabalho e em seus estudos posteriores 
(LIMA, 2012).

Outro papel/função do professor 
nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental 
na percepção dos acadêmicos estudados 
(3; 4; 11 e 12) foi ‘ensinar e aprender’. 
As falas foram: a função do professor 
de Educação Física nos Anos Iniciais 
do Ensino Fundamental é ensinar aos 
alunos as inúmeras possibilidades da 
cultura corporal de movimento [...], bem 
como aprender com estes alunos novas 
possibilidades desta mesma cultura [...] 
(Acadêmico 3);  [...] é ensinar a cultura 
corporal de movimento ao aluno, bus-
cando ampliar, isto é, aprender com os 
alunos a cultura deles [...] (Acadêmico 
4); o papel é o de ensinar aos alunos o 
conhecimento da disciplina e aprender 
com eles novas possibilidades deste co-
nhecimento [...] (Acadêmico 11); e, [...] é 
ensinar os conteúdos da cultura corporal 
e aprender com os novos signifi cados 
desta mesma cultura (Acadêmico 12). 

A respeito dessas falas, citamos 
Tardif e Lessard (2005) que dizem que o 
professor precisa fazer malabarismos com 
uma mul  dão de papéis, e que necessa-
riamente causa contradições diante do 
mandato principal: ensinar e aprender.

Já Marcelo Garcia (1999) coloca 
que é importante reconhecer que os pro-
fessores são sujeitos que não somente 
ensinam, mas que também aprendem. 
Destaca ainda que essa forma de pen-
sar requer que as inves  gações sobre o 
desenvolvimento profi ssional docente 
continuem a compreender como os 
professores aprendem novas formas de 
pensar o ensino e a aprendizagem dos 
conteúdos, assim como as condições 
que facilitam as aprendizagens dos pro-
fessores. 

“Transmitir conhecimentos” foi 
mais outro papel/função do professor 
nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental 
na percepção dos acadêmicos estudados 
(1, 2 e 14). Eles ainda apontam a impor-
tância do conhecimento cien  fi co espe-
cífi co da Educação Física em subs  tuição 
ao conhecimento de senso comum. As 
falas foram as seguintes: [...] o professor 
tem o papel de possibilitar o acesso às 
crianças dos conhecimentos per  nentes 
à área de conhecimento [...] (Acadêmico 
1); [...] o papel do professor/estagiário 
é transmi  r os conhecimentos da dis-
ciplina aos alunos [...] (Acadêmico 2); 
e, [...] acredito que o nosso papel como 
estagiário/professor seja transmi  r os 
conhecimentos da Educação Física aos 
alunos [...] (Acadêmico 14).

Gauthier et al. (1998) dizem que 
durante muito tempo pensou-se, e mui-
tos, sem dúvida, ainda pensam assim, 
que ensinar consiste apenas em transmi-
 r um conteúdo a um grupo de alunos. 

Pensar que ensinar consiste apenas em 
transmitir um conteúdo a um grupo 
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de alunos é reduzir uma a  vidade tão 
complexa quanto o ensino a uma única 
dimensão, aquela que é mais evidente, 
mas, sobretudo, negar-se a refl e  r de 
forma mais profunda sobre a natureza 
desse o  cio e dos outros saberes que 
lhe são necessários. 

De acordo com Tardif (2002, p. 31), 
o educador “é alguém que sabe alguma 
coisa e cuja função consiste em transmi-
 r esse saber a outros”. Entretanto esse 

autor alerta que a função do professor 
não se reduz à transmissão de saberes 
cons  tuídos, além disso ele está envol-
vido com saberes curriculares, discipli-
nares, experienciais e de sua formação 
profi ssional.

Já Freire (1996) afi rma que ensinar 
não é transmi  r conhecimentos, mas 
possibilidades para a sua própria produ-
ção ou construção.

Após relatarmos e analisarmos os 
papéis/funções do professor nos Anos 
Iniciais do Ensino Fundamental na per-
cepção dos acadêmicos estudados, cons-
tatamos que são diversos, ocasionando 
assim, difi culdades aos estagiários na 
compreensão e execução da a  vidade 
docente.

De acordo com Ilha, Maschio e 
Krug (2008), os papéis/funções exercidos 
pelo professor, ou futuros professores 
em situação de ECS, trazem em si con-
cepções, obje  vos, visão de homem, de 
sociedade e de mundo próprias, que po-
dem ser conscientes ou inconscientes. Já 
Darido e Neto (2005, p. 1) reforçam esse 
entendimento anterior ao pontuarem 

que, “quando se conhecem os pressu-
postos pedagógicos que estão por trás da 
a  vidade de ensino, é possível melhorar 
a coerência entre o que se pensa estar 
fazendo e o que realmente realizamos”.

Nesse sen  do, é muito importante 
que o professor tenha claro para si e para 
os outros (alunos) o papel/função a ser 
desempenhado na a  vidade docente.

Os sentimentos do professor nos Anos 
Iniciais do Ensino Fundamental na 
percepção de acadêmicos do Curso de 
Licenciatura em Educação Física do 
CEFD/UFSM em situação de Estágio 
Curricular Supervisionado

Segundo Silva e Krug (2007), o o  -
cio da docência, mesmo o pré-profi s sional 
(estágio), é fonte de emoções, sen  men-
tos e que esses sen  mentos assumem 
uma importância ímpar, pois estudá-los 
permite o conhecimento dos aspectos 
peculiares à escola e aos docentes (ou 
futuros docentes) que podem interferir 
direta ou indiretamente no ensino.

Para Lima (2012), a profi ssão pro-
fessor tem em si algo ambíguo, pois 
mescla diariamente sen  mentos muito 
diversos. Em um mesmo dia, em uma 
mesma turma, com um mesmo aluno, o 
professor vivencia o sen  mento de ale-
gria com seu desenvolvimento em uma 
a  vidade, mas, de repente, entristece-se 
com uma a  tude dele ou mesmo se revol-
ta com as condições de vida desse aluno.

Já Krug et al. (2012) destacam que 
os sen  mentos expressos por acadêmi-
cos de Educação Física em situação de 
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estágio oscilam entre sen  mentos po-
si  vos e nega  vos para com a docência. 

Assim, as análises das informações 
coletadas com os acadêmicos estudados 
foram interpretadas cons  tuindo-se em 
duas categorias denominadas a seguir: 
a) Sentimentos positivos para com a 
docência; e b) Sen  mentos nega  vos 
para com a docência. Ressaltamos que 
essas categorias foram fundamentadas 
em Krug et al. (2012), que classifi cam os 
sen  mentos expressos pelos professores 
em posi  vos e nega  vos. São posi  vos 
aqueles que se originam do sucesso 
pedagógico, e nega  vos, aqueles que se 
originam do insucesso pedagógico.

Dessa forma, iden  fi camos um rol 
de doze (12) sen  mentos expressos pe-
los acadêmicos, classifi cados como po-
si  vos: alegria, sa  sfação, prazer, gra  fi -
cação, felicidade, confi ança, mo  vação, 
dever cumprido, entusiasmo, segurança, 
orgulho e euforia. Já em relação aos 
sen  mentos nega  vos, iden  fi camos um 
rol de treze (13): frustração, insegurança, 
medo, desânimo, tristeza, indignação, 
impaciência, impotência, incapacidade, 
chateação, irritação, raiva e desconforto. 
É importante esclarecer que todos os 
acadêmicos estudados expressaram sen-
 mentos posi  vos e nega  vos rela  vos à 

sua docência nos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental.  E esse fato é concordante 
com o que afi rmam Krug et al. (2012) de 
que os sen  mentos expressos por aca-
dêmicos em situação de estágio oscilam 
entre sen  mentos posi  vos e nega  vos 
para com a docência.   

Quanto aos sen  mentos posi  vos, 
constatamos que a ‘alegria’ foi o mais 
citado pelos acadêmicos estudados (2, 
3, 4, 5, 8, 9, 10, 11, 12 e 15). De acordo 
com Lu   (2000, p. 23), alegria signifi ca 
“um contentamento, uma sa  sfação”.

Quanto aos sen  mentos nega  -
vos, constatamos que a ‘frustração’ foi o 
mais citado pelos acadêmicos estudados 
(1, 6, 7, 13 e 14). Para Lu   (2000, p. 308), 
frustração signifi ca “desiludir-se, decep-
cionar-se”. Já Ma  os (1994) destaca que 
as frustrações são causas importantes 
no declínio da mo  vação, ocasionando 
consequências nega  vas para o desem-
penho da função do professor, ou nesse 
caso do futuro professor.

Após relatarmos e analisarmos os 
sen  mentos expressos pelos acadêmicos 
estudados, constatamos a existência de 
certo antagonismo de sen  mentos, en-
tre sen  mentos classifi cados como po-
si  vos e sen  mentos classifi cados como 
nega  vos. Esse fato vai ao encontro do 
destacado por Barreto (2007), que diz 
que, se levarmos em conta que o prazer 
ou o desprazer podem transpassar cada 
aula que é ministrada, isso nos leva a 
concordar que, nesses encontros (aulas), 
haverá lugar para a emoção, troca de 
calor humano e empa  a. Salienta que o 
o  cio docente está mesclado dos anta-
gonismos inerentes à condição humana: 
prazer, dor, alegria e tristeza; antagonis-
mos que convivem juntos, dialogam no 
ato de ensinar e na arte de conviver. É 
presença constante na vida do professor 
(ou futuro professor). 
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Também podemos constatar que 
os sen  mentos posi  vos expressos pelos 
acadêmicos estudados foram em menor 
quan  dade que os sen  mentos nega-
 vos. Assim, essa constatação parece 

encontrar sustentação em Ga    (2000, 
p. 62) que diz: “as fontes de sa  sfação 
são mais reduzidas e delimitadas – mais 
facilmente nomeáveis –, enquanto as 
fontes de frustração têm um espectro 
mais amplo, com atuação mais difusa, 
porém mais forte pela somatória delas”.  

Os desafios do professor nos Anos 
Iniciais do Ensino Fundamental na 
percepção de acadêmicos do Curso de 
Licenciatura em Educação Física do 
CEFD/UFSM em situação de Estágio 
Curricular Supervisionado

De acordo com Lima (2012), ao 
mesmo tempo em que se torna o centro 
dos discursos das reformas educa  vas e 
é considerado fundamental no processo 
educa  vo, o sujeito ator e autor impres-
cindível para a melhoria da qualidade do 
ensino, também enfrenta, no exercício 
da docência, vários desafi os que difi cul-
tam e lhe impedem a  ngir sucesso em 
sua atuação.

Ainda Lima (2012) destaca que os 
professores convivem com inúmeros 
desafi os no co  diano de sua profi ssão e 
que estes podem ser iden  fi cados.

Assim, procuramos iden  fi car e 
analisar, através das informações coleta-
das, alguns dos desafi os que fazem parte 
da prática cotidiana da docência nos 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental na 

percepção dos acadêmicos estudados. 
Estes se u  lizaram de várias expressões 
para descrever os muitos desafi os do 
co  diano das aulas então interpretadas 
cons  tuindo-se quatro categorias deno-
minadas a seguir: a) A indisciplina dos 
alunos; b) A falta de condições de traba-
lho; c) A difi culdade de relacionar teoria 
e prá  ca; e, d) Lidar com as diferenças, 
problemas e achar soluções. 

Dessa forma, a questão da ‘indis-
ciplina dos alunos’ foi o principal desafi o 
que se posta diante da docência nos 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental na 
percepção dos acadêmicos estudados 
(2, 5, 6, 7, 9, 13 e 14). As falas foram: os 
desafi os foram muitos, mas o principal é 
a indisciplina [...] (Acadêmico 2); a maior 
difi culdade e/ou desafi o encontrado foi 
a indisciplina por parte de alguns alunos 
[...] (Acadêmico 5); [...] a indisciplina dos 
alunos [...] (Acadêmico 6); [...] foram 
vários desafi os, mas a indisciplina dos 
alunos foi o principal [...] (Acadêmico 7); 
o meu maior problema foram os alunos 
indisciplinados (Acadêmico 9); o maior 
problema foram os alunos que por algum 
mo  vo acabaram por tumultuar as aulas 
com indisciplinas de todas as formas [...] 
(Acadêmico 13); e, [...] a turma era muito 
indisciplinada [...] (Acadêmico 14).

Sobre esse desafi o, citamos  Aquino 
(1996), que destaca que, há muito tem-
po, os distúrbios disciplinares dos alunos 
deixaram de ser um evento esporádico 
e particular no cotidiano das escolas 
brasileiras, para se tornarem, talvez, 
um dos maiores obstáculos pedagógi-
cos dos dias atuais. Também, está claro 
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que a maioria dos educadores não sabe 
como interpretar e administrar o ato 
indisciplinado. Para Jesus (1999), a indis-
ciplina dos alunos integra todos os com-
portamentos e a  tudes perturbadoras, 
inviabilizando o trabalho que o professor 
deseja desenvolver. Já Krug (2011) cons-
tatou que a indisciplina dos alunos é o 
principal problema/difi culdade (desafi o) 
na prá  ca pedagógica dos acadêmicos 
em situação de ECS na Licenciatura em 
Educação Física do CEFD/UFSM.

A ‘falta de condições de trabalho’ 
expressa pela falta de materiais e espa-
ços  sicos para desenvolver as aulas de 
Educação Física foi outro desafi o muito 
citado pelos acadêmicos estudados (4, 
9, 10 e 15). As falas foram: [...] o grande 
desafi o foi superar as difi culdades mate-
riais que prejudicaram o andamento das 
aulas (Acadêmico 4); [...] não ter local 
e materiais para dar aula é um desafi o 
muito grande [...] (Acadêmico 9); o maior 
problema foi a falta de materiais para a 
prá  ca (Acadêmico 10); e,  ve que me 
virar com o espaço  sico que  nha para 
as aulas, pois, por mais estrutura que 
 vesse, eram muitos alunos para uma 

sala não muito grande, o pá  o estava 
sempre muito úmido e frio. Por este 
fato, afi rmo que  ve isso como principal 
desafi o (Acadêmico 15).

A respeito desse desafi o, nos repor-
tamos a Farias; Shigunov e  Nascimento 
(2001) que destacam que vários estudos 
realizados em escolas indicam que existe 
uma falta de materiais e de locais, prin-
cipalmente nas públicas, para o desen-
volvimento das aulas de Educação Física. 

Além disso, Krug (2004) enfa  za que a 
falta de materiais e espaços  sicos dis-
poníveis para a realização das a  vidades 
é um fator que interfere nega  vamente 
na prá  ca pedagógica dos professores 
de Educação Física.

San  ni e Molina Neto (2005) re-
forçam essa afi rmação abordando que 
a falta de espaços  sicos fechados para 
as aulas de Educação Física acarretam 
vários problemas a serem superados 
no trabalho docente. Os autores citam 
como desafios dessa carência, por 
exemplo, as situações climá  cas desfa-
voráveis, em que tanto professores como 
alunos estão expostos ao frio, umidade 
ou calor excessivo; frequentemente, os 
espaços des  nados às aulas não supor-
tam o número de alunos acarretando 
desordem e a  tudes agressivas por parte 
dos alunos e ainda, por se tratar de um 
ambiente aberto, as aulas estão sujeitas 
às avaliações impróprias de colegas, alu-
nos, pais ou funcionários, infl uenciando 
dessa forma o bom desenvolvimento das 
a  vidades.

Outro desafio apontado pelos 
acadêmicos estudados (1, 8 e 12) foi a 
‘difi culdade de relacionar a teoria e a 
prá  ca’. As falas foram: [...] considero 
muito di  cil colocar em prá  ca o que 
estudamos nas disciplinas na universida-
de [...] (Acadêmico 1); [...] aprendi que a 
teoria na prá  ca é outra [...] (Acadêmico 
8); e, [...]  ve muita difi culdade de usar 
os conhecimentos adquiridos no curso 
nas minhas aulas, acredito que a prá  ca 
é bem diferente da teoria que nos ensi-
nam [...] (Acadêmico 12).
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Relativamente a esse desafio, 
mencionamos Shigunov; Dornelles e 
Nascimento (2002) que destacam que 
o relacionamento entre teoria e prá  ca 
cons  tui-se em um problema básico no 
campo educacional. Entretanto, Infante, 
Silva e Alarcão (1996) dizem que a ação 
prática do professor não é desligada 
de conhecimentos teóricos. Também 
Sousa (1992) afi rma que não é possível 
uma ação pedagógica sem condução e 
explicações teóricas, sem pensamentos, 
sem ideias. Se não há direção, uma que 
possa servir como guia dessa ação, as 
respostas são dadas pela infl uência do 
ambiente social, e esse ambiente social 
é infl uenciado pela ideologia dominante 
que é a ideologia da classe dominante. 

Pimenta e Lima (2004) destacam 
que o estágio encontra-se como meio 
de superação da dicotomia entre teoria 
e prá  ca. Ele é a aproximação da reali-
dade com o embasamento teórico, como 
campo de pesquisa pedagógica e como 
um dos elementos iniciais de constru-
ção da iden  dade profi ssional docente. 
Salientam também que o estágio com-
preende um momento de ar  culação 
entre culturas diferentes, ainda que com 
bases epistemológicas comuns, entre a 
universidade, educação superior e as 
escolas de educação básica.

Tardif (2002) salienta que a prá  ca 
do professor não é somente um espaço 
de aplicações de saberes teóricos, mas 
um espaço de produção de saberes espe-
cífi cos que surgem dessa prá  ca. Com isso 
podemos ressaltar a importância de ver 
o ECS não como componente  separado, 

mas um espaço em que o acadêmico 
possa estar construindo também conhe-
cimento, a par  r do que está vivendo, 
relacionando essa vivência com a teoria, 
o que demonstra que, quanto mais cedo 
 ver contato com a realidade, mais o aca-

dêmico pode estabelecer relações com 
a teoria que vê ao longo do curso, tendo 
assim um número maior de argumentos, 
mais consistência para discutir com o 
professor universitário, orientador ou 
supervisor do estágio. Já Ghedin, Almeida 
e Leite (2008) colocam que separar teoria 
e prá  ca é o que cons  tui o maior desca-
minho da ação profi ssional do professor.

De acordo com Zeichner (1993), 
devemos superar a ideia de separação 
entre teoria e prá  ca, em que as teorias 
somente existem nas universidades, e as 
prá  cas só se desenvolvem nas escolas, 
o que nos leva a uma extrema miopia 
que difi culta ou impede de enxergar que 
há conhecimento imerso nas prá  cas 
dos professores, os quais devem cri  car 
as teorias ditas ‘puras’ e desenvolver 
suas próprias teorias prá  cas por meio 
do pensamento crí  co refl exivo.

Segundo Pérez Gómez (1992), o 
fracasso mais signifi ca  vo e generalizado 
dos programas de formação de professo-
res baseados no modelo técnico reside 
no abismo que separa teoria e prá  ca. 
A prá  ca, defi nida como a aplicação no 
contexto escolar das normas e técnicas 
derivadas do conhecimento cien  fi co, 
é considerada o cenário adequado à 
formação de professores e desenvolvi-
mento das competências, capacidades 
e a  tudes profi ssionais.
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‘Lidar com as diferenças, proble-
mas e achar soluções’ foi mais um dos 
desafi os da docência nos Anos Iniciais 
do Ensino Fundamental na percepção 
dos acadêmicos estudados (3 e 11). As 
falas foram: [...] foi muito di  cil lidar com 
os alunos, os problemas que eles criam 
e ainda precisar achar como resolvê-los 
[...] (Acadêmico 3); e, [...] o problema 
mais di  cil é tratar com alunos tão dife-
rentes em uma mesma turma [...] ainda 
mais di  cil é achar caminhos para fazer 
isto [...] (Acadêmico 11).

Perrenoud (1997) diz que ser pro-
fessor hoje em dia signifi ca, simultanea-
mente, saber exercer a profi ssão em con-
dições muito adversas e também saber 
lidar com públicos muito heterogêneos.

Nesse aspecto, Schön (2000) en-
fatiza a necessidade da formação de 
professores estar fundamentada num 
processo crí  co e refl exivo que aproxime 
os futuros professores da realidade de 
sua profi ssão e dê a eles as condições mí-
nimas para saber lidar com as ‘zonas in-
determinadas da prá  ca’, pois a atuação 
no co  diano escolar vai variar em cada 
contexto, e para isso o futuro professor 
deverá desenvolver sua capacidade para 
lidar com diferentes situações.

Pérez Gómez (1992) destaca que 
as zonas indeterminadas da prá  ca são: 
a) complexidade  quando notamos 
que na aula vários acontecimentos são 
simultâneos; b) incerteza  quando no-
tamos que não temos certeza de como 
serão os acontecimentos da aula, isto é, 
mesmo planejando, não temos absoluta 
certeza de que tudo o que previmos irá 

acontecer; c) instabilidade  quando 
notamos que a qualquer momento os 
acontecimentos da aula poderão ser 
modifi cados; d) singularidade  quando 
notamos que os acontecimentos não se 
repetem, não são iguais, no máximo são 
semelhantes; e, d) confl ito de valores  é 
rela  vo às situações de confl ito entre os 
par  cipantes da aula.

Ainda é importante salientar a 
afi rmação de Pérez Gómez (1992) de que 
o êxito do professor depende da sua ca-
pacidade para manejar a complexidade 
do ato pedagógico e resolver problemas 
prá  cos, através da integração inteli-
gente e cria  va do conhecimento e da 
técnica.

Após relatarmos e analisarmos os 
desafi os do professor nos Anos Iniciais 
do Ensino Fundamental na percepção 
dos acadêmicos estudados, constatamos 
a existência de diversos problemas/difi -
culdades que são obstáculos para o su-
cesso do processo ensino-aprendizagem. 
Assim, esses desafi os interferem direta 
ou indiretamente na prá  ca pedagógica 
do professor na escola.

A respeito desses desafi os ainda 
podemos constatar que dois deles estão 
ligados a fatores externos à ação pedagó-
gica dos professores/estagiários (indisci-
plina dos alunos e falta de condições de 
trabalho) e outros dois estão relaciona-
dos a fatores internos da própria ação 
pedagógica do professor/estagiário (difi -
culdade de relacionar a teoria e a prá  ca 
e lidar com as diferenças, problemas e 
achar soluções). Esses achados estão em 
concordância com Volpato et al. (2011) 
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que afi rmam que as difi culdades e os 
problemas (desafi os) enfrentados pelo 
professor no mundo atual podem estar 
além da sala de aula, além do ambiente 
fechado onde se encontram frente a 
frente professores e alunos.

Conclusão: uma possível interpretação 
sobre a investigação

Pela análise das informações ob  -
das constatamos que:

a) Quanto ao papel/função do professor 
nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental.

Foi possível iden  fi car três catego-
rias de entendimentos dos acadêmicos 
sobre o papel/função do professor de 
Educação Física nos Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental: 1) Contribuir na 
formação integral dos alunos; 2) Ensinar 
e aprender; e 3) Transmi  r conhecimen-
tos. Diante desse quadro, é importante 
salientar que, em uma ins  tuição com 
múl  plas fi nalidades como é a escola, 
é de se afi rmar que exista também uma 
mul  plicidade de papéis/funções atribu-
ídos aos professores, que precisam ser 
conhecidos e compreendidos para que 
se elaborem estratégias para a formação 
e a qualifi cação profi ssional.

Ainda podemos destacar que as 
três categorias de entendimento sobre o 
papel/função do professor de  Educação 
Física nos Anos Iniciais do Ensino Funda-
mental, citadas pelos acadêmicos estu-
dados, estão em concordância com o 
colocado por Lima (2012) de que, para 
ser professor, é essencial ter clareza que 
seu papel envolve o ensinar, o aprender 

e o formar seres humanos, o que exige 
uma interação face a face e uma sólida 
qualificação profissional. Já Batista e 
Codo (1999) salientam que o papel/
função do professor mais recentemente 
não é o de apenas informar ou transmi  r 
o saber, mas também formar e educar.

Também é importante salientar 
que as três categorias de entendimento 
dos acadêmicos sobre o papel/função 
do professor de Educação Física nos 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental 
não são excludentes entre si, isto é, as 
três podem ser integradas, ou seja, elas 
podem vir a se complementar já que o 
docente deve contribuir na formação 
integral do aluno, deve ensinar os alunos 
e aprender com o seu ensino, bem como 
transmi  r nesse ensino o conhecimento 
sistema  zado e acumulado pelas gera-
ções passadas.

Entretanto não podemos perder 
de vista que o papel/função do profes-
sor acompanha a evolução dos tempos, 
portanto altera-se em função das mu-
danças do mundo, tal como outras ações 
culturais.

b) Quanto aos sen  mentos do professor 
nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental.

Foi possível iden  fi car vários (vinte 
e cinco) sen  mentos expressos pelos 
acadêmicos estudados e que estes osci-
laram entre sen  mentos posi  vos (doze) 
e nega  vos (treze) para com a docência 
durante o ECS nos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental. Dessa forma, podemos 
destacar a existência de certo antagonis-
mo de sen  mentos, entre sen  mentos 
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posi  vos e nega  vos, expressos pelos 
acadêmicos estudados.

Ainda podemos destacar que o 
sen  mento posi  vo mais citado foi a 
alegria, e o nega  vo, a frustração.

Dessa forma, esse quadro cons-
tatado está em concordância com o 
enfatizado por Lima (2012) de que a 
profi ssão professor é caracterizada pela 
ambiguidade de sen  mentos, pois ele 
pode, em uma mesma aula, ter sen  -
mentos de alegria, bem como de tristeza 
e que essa situação está relacionada com 
os acontecimentos da própria atuação 
docente.

c) Quanto aos desafi os do professor nos 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental.

Foi possível iden  fi car quatro cate-
gorias de entendimento dos acadêmicos 
estudados sobre os desafi os do profes-
sor de Educação Física nos Anos Iniciais 
do Ensino Fundamental: 1) Indisciplina 
dos alunos; 2) Falta de condições de tra-
balho; 3) Difi culdade de relacionar teoria 
e prá  ca; e 4) Lidar com as diferenças, 
problemas e achar soluções. Diante 
desse quadro é importante salientar que 
sendo a escola uma ins  tuição com múl-
 plas facetas, isto é, com uma realidade 

complexa, é de se esperar que a atuação 

do professor também seja complexa, 
pois envolve, entre outras questões, uma 
variedade de desafi os que precisam ser 
enfrentados para o desenvolvimento de 
processo ensino-aprendizagem.

Dessa forma, podemos inferir que 
um co  diano educacional permeado de 
desafi os provoca nos professores incer-
tezas e insegurança que, sem dúvida, 
interferem em suas práticas pedagó-
gicas, provocando um sen  mento de 
inoperância frente aos seus alunos e sua 
tarefa profi ssional. Entretanto também 
podemos inferir que possa haver a reve-
lação de um sen  mento de luta e de re-
sistência frente aos desafi os do contexto 
profi ssional e a esperança e vontade de 
transformá-los em caminhos (aspectos 
posi  vos) para uma Educação Física mais 
valorizada e de melhor qualidade.

Para concluir, destacamos que 
constatamos uma realidade educacional 
complexa e desafi adora para a atuação 
do acadêmico de Educação Física em 
situação de Estágio Curricular Supervi-
sionado nos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental e que, por isso, provoca 
uma variedade de sen  mentos, tanto 
posi  vos quanto nega  vos, nos futuros 
docentes. 
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